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DISCIPLINA: ECOLOGIA, MANEJO E CONSERVAÇÃO 

 
CÓDIGO: NATUREZA: Obrigatória  
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 CARGA HORÁRIA: 60 horas 
NIVEL: Mestrado/Doutorado HORÁRIO: 09:00 -13:00 e 14:00 - 18:00 h 
DOCENTE: Rafael P. Salomão / Leandro V. 
Ferreira / Vitor H.F. Gomes 

NÚMERO DE VAGAS: 20 

TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA             (   ) TÓPICOS ESPECIAIS  

EMENTA 

Ecologia Florestal – (Leandro V. Ferreira) 

 Conceitos de organismo, população, comunidades e ecossistemas; Caracterização dos 
principais padrões e processos ecológicos existentes nos diferentes biomas naturais, 
inclusive aqueles que envolvem interações entre o ambiente físico e biótico e os referentes 
à ação humana. 

Manejo Florestal - (Rafael P. Salomão) 

 Manejo de Florestas Primárias: Introdução ao manejo florestal; Análise da estrutura de florestas; 
Análise dos processos dinâmicos: ingresso, recrutamento, crescimento, mortalidade, taxas de 
rotação (turnover), meia-vida (half-life) e o tempo de duplicação (doubling time. Manejo de 
florestas para fins de produção madeireira e não madeireira (PFNM). Perspectivas e limitações do 
manejo florestal sustentável na Amazônia. 

 Manejo de florestas plantadas com foco na restauração: Aspectos gerais da restauração: histórico; 
usos e ocupação do solo, degradação: tipos e fatores; recuperação, reabilitação e restauração. 
Experiências internacionais da restauração florestal. Modelos de restauração/recuperação: gerais, 
silvinegócios, intensivo, semi-intensivo, nucleação, sistemas agroflorestais (SAFs), precisão; 
comparação entre modelos. Resultados dos modelos de restauração na Amazônia: reflorestamento 
heterogêneo (RH); regeneração natural (RN); interação RH & RN. Seleção de espécies; cálculo da 
densidade de plantio. Perspectivas e limitações da restauração florestal na Amazônia. 

Conservação – (Vitor H. F. Gomes) 

 Introdução à biodiversidade: Diversidade biológica (biodiversidade); Valor da biodiversidade (Por 
que biodiversidade importa?); Fundamentos da biologia da conservação. 

 Ameaças à diversidade biológica: Extinção de espécies; Taxas de extinção; Degradação, poluição, 
fragmentação e perda de hábitats; Efeitos da superexploração dos recursos naturais e da 
introdução de espécies exóticas. 

 Conservação de comunidades e ecossistemas: Conceitos de comunidade e ecossistema; Áreas 
protegidas; A eficácia de áreas protegidas na conservação de comunidades; Estabelecendo 
prioridades para a conservação de comunidades e ecossistemas; Planejamento de áreas 
protegidas; Manejo de áreas protegidas; Conservação ao redor das áreas protegidas; Fundamentos 
da ecologia da restauração. 
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 Considerações éticas, políticas e econômicas: Ação governamental; Aspectos da Legislação 
Ambiental Brasileira; Diversidade cultural. 

 Desenvolvimento sustentável: O desenvolvimento e a sustentabilidade; Contexto internacional e 
o cenário atual do país; Economia ecológica e a conservação da biodiversidade; Desafios e 
iniciativas na conservação da biodiversidade Amazônica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBJETIVOS 

Ecologia Florestal - Compreender as condições de existência dos seres vivos e as interações entre 
eles e o seu meio, bem como os efeitos das ações antrópicas no equilíbrio e na dinâmica de 
ecossistemas. 

Manejo Florestal – Este tópico visa prover o aluno de um melhor conhecimento teórico e prático do 
manejo sustentável de florestas primárias, com foco na madeira e nos produtos florestais não madeireiros 
(PFNM). Relativamente às florestas plantadas o foco é na restauração florestal de áreas degradadas, com 
forte viés produtivo e ecológico nas áreas de mineração, agricultura e de pastagens abandonadas na 
Amazônia. No fechamento do tópico serão discutidas as perspectivas e limitações, tanto do manejo florestal 
sustentável, como da restauração produtiva na Amazônia. 

Conservação - Este tópico da disciplina busca levar ao aluno a discussão sobre os efeitos das 
atividades humanas sobre a biodiversidade e o desenvolvimento de estratégias para a sua 
conservação. O aluno poderá conhecer os fundamentos éticos, econômicos, sociais e, 
especialmente, os ecológicos, a fim da promoção da conservação de espécies, populações e 
ecossistemas. A partir deste contexto, e com o propósito de destacar a importância do papel da 
sociedade para reverter a atual crise da biodiversidade, serão também analisados os papéis das 
instituições governamentais na formulação de políticas e leis que visam a conservação biológica e 
o desenvolvimento sustentável. 

 

JUSTIFICATIVA: 

Ecologia Florestal – Essa disciplina tem como objetivo dar aos discentes a capacidade de entender 
o funcionamento do ecossistema como um todo, desde a entrada de energia no ecossistema, sua 
transformação em substâncias inorgânicas e orgânicas até sua reciclagem global. Entender como 
os padrões populacionais de crescimento e declínio levam a estruturação das comunidades e sua 
estabilidade por meio de processos sucessionais. Diferenciar os principais biomas brasileiros e os 
fatores abióticos que os moldam e os tornam distintos. Compreender também como as atividades 
antrópicas estão degradando os ecossistemas naturais e tentar fazer com que os próprios 
discentes apontem as soluções mitigadoras para problemas ambientais ao fim do componente 
curricular. 
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Manejo Florestal – O manejo florestal sustentável de baixo impacto do recurso madeireiro é muito 
pouco conhecido pelos profissionais das áreas agrárias e biológicas; também, o manejo dos 
produtos florestais não madeireiros, agravado pela questão da falta de políticas públicas 
específicas. Na questão da restauração, através do plantio de florestas, um dos problemas atuais 
mais urgentes para se conseguir a regularização do passivo ambiental de proprietários rurais e 
detentores de posses na Amazônia, refere-se à baixa qualificação do recurso humano. Este tópico 
abrange um conhecimento teórico e prático da restauração florestal de áreas degradadas, com 
forte viés produtivo, aliado ao manejo florestal sustentável madeireiro e não madeireiro (PFNM). 

Conservação – A conservação da biodiversidade tem sido um dos maiores desafios da sociedade 
contemporânea, e se tornará um elemento-chave para a reprodução do modo de vida humano no 
futuro. O tópico perpassa pelo entendimento do conceito de biodiverdade, seu valor real para a 
humanidade e do grande desafio de conservá-la.  

 

DINÂMICA DO CURSO: 

A 1ª semana do curso abordará o tópico de Ecologia. O curso será ministrado na forma de aulas 
teóricas expositivas com o tema da aula, utilizando recursos áudios-visuais, consultas bibliográficas 
complementares e leitura de textos. Levando em consideração os seguintes temas:  

Unidade I: Ecologia vs Ecologismo; Conceitos e histórico de Ecologia; Níveis de organização e a 
questão da escala; Estrutura e funcionamento do Ecossistema; Produtividade primária e seus 
fatores limitantes; Processos de decomposição; Ciclos Biogeoquímicos.  

Unidade II: Ecologia de Comunidades; Biomas Brasileiros.  

Unidade III: Fatores limitantes; Estratégia de resistência em plantas; Ecologia de Populações; 
Interações específicas; Biologia da Conservação. 

Na 2ª semana, inicialmente será abordado o Manejo Florestal madeireiro e não madeireiro em 
florestas primárias, totalizando 8 (oito horas) e, a seguir, o manejo produtivo de florestas 
plantadas com foco na restauração florestal de áreas degradadas 12 (doze horas); ambos 
abrangendo 5 (cinco) dias de duração. As aulas poderão ser presenciais ou na modalidade EaD. 

Módulo 1: Manejo sustentável em florestas primárias: Introdução ao manejo florestal; Análise da 
estrutura de florestas; Análise dos processos dinâmicos: ingresso, recrutamento, crescimento, mortalidade, 
taxas de rotação (turnover), meia-vida (half-life) e o tempo de duplicação (doubling time. 

Módulo 2: Manejo de florestas primárias para fins de produção madeireira e não madeireira (PFNM). 
Perspectivas e limitações do manejo florestal sustentável na Amazônia. 

Módulo 3: Manejo de florestas plantadas com foco na restauração: Aspectos gerais da restauração: 
histórico; usos e ocupação do solo, degradação: tipos e fatores; recuperação, reabilitação e restauração. 
Experiências internacionais da restauração florestal. 

Módulo 4: Modelos de restauração/recuperação: gerais, silvinegócios, intensivo, semi-intensivo, 
nucleação, sistemas agroflorestais (SAFs), precisão; comparação entre modelos. Resultados dos modelos 
de restauração na Amazônia: reflorestamento heterogêneo (RH); 
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Módulo 5: Resultados dos modelos de restauração na Amazônia: reflorestamento heterogêneo (RH); 
regeneração natural (RN); interação RH & RN. Seleção de espécies; cálculo da densidade de plantio. 
Perspectivas e limitações da restauração florestal na Amazônia. 

 

A 3ª semana do curso abordará o tópico de Conservação da Biodiversidade, dividido em 5 blocos: 
(1) Introdução à biodiversidade, (2) Ameaças à diversidade biológica, (3) Conservação de comunidades e 
ecossistemas, (4) Considerações éticas, políticas e econômicas e (5) Desenvolvimento sustentável (4 horas 
por bloco) ao longo de 5 (cinco) dias de duração. As aulas poderão ser presenciais ou na 
modalidade EaD. 

 

AVALIAÇÃO: 
Os alunos deverão ser avaliados através da participação efetiva em aulas, apresentação de 
seminários e uma prova escrita abrangendo os três tópicos da disciplina. 

 

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO 

Data show para aulas presenciais e plataforma de mídias para aulas na modalidade EaD. 
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